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Ano XIII - nº 10 – outubro 2016                                                    Faxinal do Soturno – Quarta Colônia 

 

ERMIDA DE SÃO PIO: UM LUGAR DE ENCONTRO COM DEUS 
 

Peregrinação em honra a São Pio de Pietrelcina 

 Está prevista para o dia 27 de novembro de 2016, em Faxinal do Soturno/RS, a 11ª Peregrinação em honra a 

São Pio de Pietrelcina. Espera-se que desta vez seja possível realizá-la com sucesso novamente, depois de não ter 

acontecido no ano passado, em consequência das intensas chuvas. A peregrinação ou festa em honra a São Pio reú-

ne muitos fiéis e devotos em torno desse santo que marcou e ainda marca a história da Igreja e da humanidade, isso 

porque muitíssimas pessoas católicas ou não católicas acorrem a ele para alcançar graças necessárias para si ou 

para outras pessoas. 

 Padre Pio nasceu no dia 25 de maio de 1887, em Pietrelcina, Itália. Ele entrou na Ordem dos Frades Meno-

res Capuchinhos e foi ordenado sacerdote, em 1910. Logo após a sua ordenação, Padre Pio ficou doente e passou a 

conviver com sua família para tratar sua enfermidade. Em 1916, ele foi mandado para o Convento de San Giovanni 

Rotondo, lugar onde viveu até a morte, que ocorreu no dia 23 de setembro de 1968. 

 Em San Giovanni Rotondo, Padre Pio dedicou-se com muito amor às celebrações dos sacramentos da Con-

fissão e da Eucaristia. Através desses sacramentos, ele contribuiu imensamente para a redenção do ser humano. A 

Celebração Eucarística atualizava o sacrifício de Cristo e incluía os sofrimentos humanos. Inúmeras pessoas, ao 

participarem das missas celebradas pelo Padre Pio, sentiam-se fortalecidas física e espiritualmente. O mesmo ocor-

ria em relação ao sacramento da Confissão. Através da confissão muitíssimas pessoas encontraram o conforto para 

suas vidas e a reconciliação com Deus e os irmãos. 

 A celebração da 11ª Peregrinação em honra a São Pio de Pietrelcina quer ser uma ocasião de não apenas 

recorrer a esse santo para a solução de problemas pessoais, familiares, econômicos e outros, ou para agradecer por 

ter solucionado problemas, pela intercessão de São Pio, mas também de crescer no amor aos sacramentos da Con-

fissão e da Eucaristia e um comprometimento em ajudar o próximo. Padre Pio quis, e certamente continua queren-

do como santo, que as pessoas tenham a vida em plenitude, conforme anunciou e realizou Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 
Pe. Jerônimo José Brixner – Responsável pelas atividades religiosas da Ermida.  

Vigário Paroquial da Paróquia São Roque de Faxinal do Soturno/RS  

e Professor do Curso de Filosofia da Faculdade Palotina de Santa Maria/RS. 
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CAMINHANDO COM SÃO PIO 

 
Para caminhar com São Pio precisa-se conhecer  

a vida e obra do Padre Pio.  

 

Mais um belo relato sobre a vida do Padre Pio.    
(Do  livro e-book “Padre Pio Crucificado Por Amor”) 

 

Desde criança ele era muito religioso e nutria 

um grande amor e adoração por Nosso Senhor Jesus 

Cristo e por Nossa Senhora.  

E um grande sinal de que ele seria um Santo 

como São Francisco, eram os incríveis dons espirituais 

que ele havia recebido.  

Por exemplo, ainda pequeno ele era amigo, via 

e até conversava com seu Anjo da Guarda, a quem ele 

sempre recorria para que pudesse auxiliá-lo nos cami-

nhos do Evangelho.  

Não é à toa que, mais tarde, Padre Pio incenti-

varia os fiéis a pedirem ajuda a seus Anjos da Guarda. 

Ele dizia que a intimidade de cada um com o seu anjo 

era de suma importância. 

Seu anjo ainda tinha outra função, segundo o 

próprio padre:  

“Se a missão de nosso anjo da guarda é im-

portante, a do meu com certeza é maior, porque tam-

bém deve ser professor na tradução de outras lín-

guas” (Carta I,304).  

O que isso quer dizer? É que por muitas vezes, 

quando por exemplo, Padre Pio recebia cartas em fran-

cês, quem as traduzia era o seu anjo da guarda.  

Por várias vezes, o demônio manchava as cartas 

enviadas por seu confessor ao Santo Padre, mas São 

Pio, já alertado por seu anjo da guarda e sabendo das 
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artimanhas do demônio, quando chegava uma carta, a 

molhava com água benta para que assim pudesse lê-la. 

“O companheiro de minha infância tenta su-

avizar as dores que me causavam aqueles impuros a 

póstatas embalando meu espírito como sinal de es-

perança” (Carta. I, 321)  

Esse companheiro de infância era, nada mais 

nada menos, que o Anjo da Guarda dele!  

Aconteceu até mesmo em uma ocasião, de o 

demônio estar espancando o Padre Pio e ele chamar 

por seu anjo da guarda. Porém… dessa vez foi inútil...  

Quando a surra tinha acabado o anjo apareceu, 

e o Padre bastante zangado perguntou qual o motivo da 

demora.  

O anjo apenas lhe respondeu:  

“Jesus permite estes assaltos do diabo por-

que Sua compaixão te faz querido a Ele e queria 

que lhe assemelhasse isso no deserto, no jardim e na 

cruz” (Carta I, 304) 

O demônio espancava realmente o Padre Pio, 

mas isso era só mais uma das cruzes que ele deveria 

carregar em sua jornada neste mundo.  

Por diversas vezes, durante a noite, São Pio era 

despertado para rezar. E por quem?  

Pelo seu Anjo da Guarda! Veja esse relato do 

Santo:  

“De noite, fechava meus olhos via descer o 

véu e abrir-se diante de mim o paraíso; e consolado 

por esta visão, durmo com um sorriso doce e feliz nos 

lábios e com uma grande tranquilidade no meu sem-

blante, esperando que meu pequeno companheiro de 

infância venha despertar-me e, desta forma, rezar 

junto as orações matutinas ao amado de nossos cora-

ções” (Carta I, 308)  

Coisas como estas faziam de Francesco um me-

nino diferente de todos os outros de sua idade, e isso 

era muito perceptível para todos que passassem alguns 

minutos ao seu lado.  

Enquanto os meninos brincavam e pensavam 

em se divertir o tempo todo, ele pensava em ir para a 

igreja, em cuidar dos outros e em propagar a palavra do 

Senhor, e foi assim que descobriu sua missão: a de 

acolher em si o sofrimento dos outros.  

Se ele pudesse tirar a dor de qualquer pessoa e senti-la 

em seu lugar, o faria sem nem ao menos precisar pen-

sar.  

Eis um comentário de sua mãe que não deixa 

dúvidas de que Francesco era mesmo especial:  

“Não cometeu nunca nenhuma falta, não ti-

nha caprichos, sempre obedeceu a mim e ao seu pai, 

a cada manhã e a cada tarde ia à Igreja visitar a Je-

sus e a Virgem.  

Durante o dia não saia nunca com seus com-

panheiros.  

Às vezes eu dizia ‘Franci, vá um pouco a brin-

car’. Ele se negava dizendo: - ‘Não quero ir porque 

eles blasfemam’”. 

         

 ************************************* 

 

A PALAVRA DO PASTOR 

 
MÃE DA MISERICÓRDIA ROGAI POR NÓS! 

 

No dia 12 de outubro de 2016 começamos no 

Brasil o Ano Nacional Mariano que se estenderá até 11 

de outubro de 2017. 

Desde o início da história do Brasil uma das ca-

racterísticas é a fé cristã, a começar com a “primeira 

Missa”, presidida por Frei Henrique de Coimbra, no 

dia 26 de abril de 1.500, em Porto Seguro, na Bahia. 

Desde a chegada dos portugueses ao Brasil a devoção 

mariana faz parte do núcleo da evangelização centrada 

em Jesus Cristo. 

A devoção mariana se espalhou pelo Brasil atra-

vés dos cristãos portugueses e missionários. Em São 

Paulo no ano de 1.717 aconteceu o encontro de uma 

imagem partida em dois pedaços, em dois lances de 

rede, em lugares próximos um do outro, pelos três pes-

cadores. Este achado, seguido da pesca abundante, 

ocasionou um surto fantástico da devoção mariana na 

região, São Paulo e todo Brasil. 
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O Papa Francisco, a propósito deste fenômeno do 

Rio Paraíba – SP, afirmou: “Primeiro o corpo, depois a 

cabeça, em seguida a unificação do corpo e cabeça: a 

unidade. Aquilo que estava quebrado retoma a unidade. 

O Brasil colonial esteve dividido pelo muro vergonho-

so da escravatura. Nossa Senhora Aparecida se apre-

senta com a face negra, primeiro dividida, mas depois 

unida, nas mãos dos pescadores. Em Aparecida logo 

desde o início, Deus dá uma mensagem de recomposi-

ção do que está fraturado, de compactação do que está 

dividido. Muros, abismos, distâncias ainda hoje exis-

tentes estão destinados a desaparecer. A Igreja não 

pode descurar esta lição: ser instrumento de reconcilia-

ção”.  

Em Santa Maria, no início da devoção da Media-

neira, também havia divisão. A cidade em 1930 estava 

dividida e ameaçada pelas forças militares. A oração 

fervorosa do povo provocou o “milagre” da reconcilia-

ção. Nenhuma bala foi disparada, nenhuma gota de 

sangue. O povo, na época, disse: “Santa Maria foi sal-

va pela Medianeira!” 

Mais uma vez o povo experimentou o papel de 

Maria: unir, reconciliar os filhos e a sociedade com a 

misericórdia. O que aconteceu em Santa Maria não foi 

uma aparição, mas uma experiência de fé, de oração, 

de intercessão e de vida.  

Durante a preparação e celebração da Romaria 

Estadual da Padroeira, somos convidados a contemplar 

o rosto misericordioso de Deus e da Mãe Medianeira. 

A Medianeira está de braços abertos para abraçar 

seus filhos e filhas. Sua imagem vai girando sobre o 

carro que a conduz na procissão. Dessa forma ela pode 

olhar para todos e também ser olhada por todos. O o-

lhar bendito, sereno e misericordioso de Maria con-

templa a cidade, as ruas, nossas moradias e todos os 

peregrinos.   

 

  + Hélio Adelar Rubert - Arcebispo Metropolitano de 

Santa Maria/RS. 

************************************* 

ATIVIDADES NA ERMIDA 

 

A Ermida está aberta para visitação todos os di-

as das 8 às 18 horas. 

 

As celebrações previstas para o mês de novem-

bro:  

Dia 13, às 15 horas com a reza do terço e 15:30 

horas com a celebração eucarística. 

 

Dia 27, às 10 h e 30 min celebração eucarística 

da 11ª Peregrinação em honra a São Pio e 14 h 30 min 

a celebração eucarística da saúde.  

************************************** 

 

Amigos – Desejamos a todos um ótimo mês, lembrando 

esta frase de São Pio: 

 

"Tenha grande confiança na bondade e  

na misericórdia de Deus,  

e Ele nunca o abandonará; mas não negligencie  

em abraçar a Santa Cruz por causa disso". 

 

************************************** 

 

FALE CONOSCO: 

 

A Voz da Ermida é um boletim informativo das atividades da 

Ermida de São Pio de Pietrelcina e também de divulgação da 

palavra de Jesus e da devoção a São Pio. 

 

Mande seu depoimento e sugestões. 

 

Nosso contato é pelo sito:  www.saopio.com.br e pelo e-

mail: ermida@saopio.com.br 

 

A Voz da Ermida é editada pela Associação São Pio de Pietrelci-

na. 
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